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			PREFÁCIO


			Escrever o prefácio de uma obra não é uma tarefa fácil. Primeiro, pela própria natureza do texto, que atribui a quem o produz uma grande responsabilidade de, em poucas palavras, convencer o leitor de que a obra é relevante e de leitura agradável. Segundo, pela confiança que o autor deposita, tendo que nos distanciarmos de quaisquer sentimentos, no sentido de destacar o quanto a obra tem validade para o contexto educacional, sobretudo ao tratar-se do ensino médio e das práticas de professores de Matemática.


			Então, caro leitor, por que esta obra deve ser lida e disseminada no meio educacional? Inicialmente, o título já lhe credencia seu ineditismo. Intitulada O (Novo) Enem e as práticas educativas do professor de matemática do ensino médio: a Relação com o Saber e o discurso pedagógico, é um texto que apresenta resultados de uma recente pesquisa de mestrado em ensino de ciências e matemática pela Universidade Federal de Sergipe, da qual fui orientadora. Eis outra razão pela qual valido esta obra. Célio Clemente não foi um aluno que apenas buscou o título de mestre, ele foi mais além. Com esforço e muita dedicação, não se limitava às orientações sobre a temática da pesquisa, queria saber muito mais — aprender a fazer pesquisa, saber questionar saindo da esfera de opiniões —, abrindo-se à oportunidade de romper obstáculos epistemológicos. Por essa razão, sua pesquisa, mesmo tratando de um tema restrito — práticas educativas dos professores de Matemática do ensino médio da rede estadual do seu estado de origem —, amplia a discussão em três importantes aspectos de interesse à pesquisa científica na atualidade (ensino de Matemática; ensino médio; Exame Nacional do Ensino Médio), associando-os a duas noções teóricas: Relação com o Saber e discurso pedagógico.


			Em outras palavras, esta é uma obra que envolve um olhar investigativo sobre a prática de professores de Matemática que atuam em três escolas de ensino médio da rede estadual do Ceará, localizadas na Região Metropolitana do Cariri, cuja tipificação nesse sistema de ensino classifica uma das unidades como sendo de grande porte e as outras duas de pequeno porte. Essa escolha se justifica por elas representarem uma amostra diversificada da rede estadual, contando com 16 professores de matemática e sete coordenadores como sujeitos de pesquisa.


			Nesta pesquisa, a preocupação do autor foi investigar a relação que os professores de Matemática dessas três escolas têm quanto à nova concepção do ensino médio, considerando que a Matemática passou a ser uma área de conhecimento. Nesse aspecto, ele abre questões norteadoras à questão central, para identificar como os sujeitos pesquisados apropriam-se dessa nova concepção, como eles conseguem articular contextualização aos conteúdos de matemática, por exemplo. O autor também questiona se houve mudanças nessas práticas dos professores; como a formação inicial ou continuada tem contribuído com metodologias e formas diferentes de avaliar os alunos do ensino médio, quanto aos conteúdos de Matemática.


			Entretanto, no contexto da sua pesquisa, o autor vai além desses questionamentos, ampliando o debate em relação às políticas públicas, com um breve histórico do ensino médio enfatizando as orientações curriculares e o Enem. Inclusive, evidencia que, embora sua pesquisa aborde questões inerentes à chamada “nova concepção do Enem”, nesse percurso, surgem inovações propostas pelo Ministério da Educação. Ou seja, na pesquisa em andamento, em vias da análise dos dados, o que ainda estava sendo considerado “novo Enem” passa a ser “novo ensino médio”. 


			As demandas sociais apresentam avanços que não podemos contar com o tempo. Fazer pesquisa sobre temas atuais pode levar ao risco de, antes mesmo de a pesquisa ser concluída, já estarmos em um novo contexto. Todavia isso não implica dizer que o trabalho de investigação perde seu valor. Muito pelo contrário, o estudo de Célio Clemente atesta isso por abordar os conflitos que o professor passa no seu dia a dia. Mal está se familiarizando com uma inovação, outro dia, surgem mudanças com as quais deve rever seu planejamento, sua prática. 


			Mas como fica a formação desse professor? É uma inquietação também apontada nesta obra, cujo debate remete à reflexão que o autor faz quanto à Relação com o Saber e o discurso pedagógico. São duas noções teóricas explicitadas com coesão e coerência no contexto da pesquisa, tornando-a inédita e pertinente aos novos estudos educacionais, sobretudo na área da Educação Matemática.


			Os estudos sobre a Relação com o Saber buscam investigar o sentido de aprender, mas não dissocia do ensinar. É considerada como uma questão, porque tem como princípio fazer uma leitura positiva do fenômeno investigado. Porém não é uma questão nova; embora seja discutida por diferentes campos, foi a partir da década 1980 que passou a ser defendida com mais apropriação pelo filósofo francês Bernard Charlot. No Brasil, os estudos iniciaram de forma tímida no final do século XX, porém a partir da moradia desse pesquisador em Sergipe, mais precisamente no final da década passada, ao inaugurar um grupo de pesquisa na Universidade Federal de Sergipe (2007), ampliou-se o interesse da parte de diferentes estudiosos pela questão temática. Atualmente, há uma grande repercussão em diversos estados brasileiros, inclusive em Sergipe, como resulta a presente obra.


			Clemente afirma em seu texto que a Relação com o Saber é uma noção ampla e o sentido dado abrange diversos aspectos do saber. Ele usa uma afirmativa de Charlot (2005) para ressaltar que todo saber vincula-se a uma prática social, visto que a relação de um sujeito com o mundo acontece por meio da comunicação e de ações. Então, não se trata de um saber que apenas se aprende na escola, esse sujeito aprende desde que nasce, porque enquanto ele vive, precisa aprender a conviver, saber se relacionar com o outro, por isso aprende a falar, se comunicar, fazer atividades. Ao longo de sua vida, aprende e desenvolve habilidades que exigem dele atividade intelectual. Por isso que ao aprender Matemática, por exemplo, independentemente de ser um conhecimento formal ou informal, o sujeito tem uma relação, segundo a perspectiva charlotiana, em três dimensões, que são: a epistêmica — aprender sob a forma de uma linguagem; apropriar-se de uma atividade e aprender por um dispositivo relacional — que, por sua vez, remete à dimensão identitária, pela qual o sujeito tem relação consigo mesmo e com o outro; remetendo também à terceira dimensão — social —, sendo esta uma dimensão transversal às demais.


			De início, não é tão simples compreender essa abordagem teórica, ainda que na primeira leitura possamos nos identificar com seus princípios. Contudo, ao ler a obra de Célio Clemente, temos a oportunidade de conhecer os princípios que norteiam essa abordagem, pela sua forma de expor as ideias de Charlot, associadas a outros estudos.


			Esses estudos confirmam que a Relação com o Saber está associada a uma prática social que nos remete a pensar na escola pela função social que ela exerce. Dessa forma, a atividade docente também se vincula à Relação com o Saber na sua essência, porque não podemos deixar de considerar que é na sala de aula que múltiplas relações acontecem. 


			As pesquisas voltadas à didática da matemática, como podemos citar os estudos de Yves Chevallard, descrevem e explicam que a sala de aula é um espaço no qual ocorrem fenômenos envolvendo relações institucionais pelas quais são desenvolvidas atividades que exigem esforço e energia. Ou seja, o contexto da sala de aula é por sua natureza um espaço social que se institui a partir da relação entre pessoas (professor-alunos e alunos-alunos), as quais também se relacionam com um saber-objeto (conteúdo a ensinar ou a ser estudado) por meio de atividades. O funcionamento desse contexto institucional não se vincula somente às condições de infraestrutura e de tempo, mas, sobretudo, às funções sociais dos sujeitos envolvidos nesse processo, se constituindo como prática educativa. Quer dizer, professor e alunos têm papéis específicos — o aluno estuda para aprender; o professor ensina o conteúdo para o aluno aprender, orienta o aluno a fazer a atividade matemática, é seu papel mobilizar o aluno para desejar aprender. 


			É o professor no seu papel de ensinante e o aluno de aprendente. A Relação com o Saber no âmbito do ensino tem o professor como foco, mas também envolve os alunos. Assim, ao ler este debate sobre a prática educativa de professores de Matemática que atuam no ensino médio da Região Metropolitana do Cariri-CE, compreende-se que a prática desses professores faz parte da sua Relação com o Saber. Em primeira instância, a Relação com o Saber desses professores se fortalece por meio da sua formação que, para eles, acontece tanto no âmbito escolar como fora dele. 


			Os resultados da pesquisa de Clemente revelam que no âmbito da escola a formação desses professores é regulada pelo discurso pedagógico oficial, por meio da legislação e políticas públicas. Fora do âmbito escolar são as demandas sociais gerando conflitos e desafios frente ao novo, ao mesmo tempo que reelabora valores e conhecimentos já apropriados.


			Nesta obra, embora o autor se norteie por diferentes estudos, apropria-se dos pressupostos de Bernstein (1996) para esclarecer que a prática pedagógica se constitui por regras visíveis e invisíveis que regulam e avaliam o discurso pedagógico conforme o contexto institucional. Quando o professor compreende e afirma que a formação contínua para atuar com a “nova concepção do Enem” se faz necessária, por exemplo, o seu discurso pedagógico está imerso na prática do professor com regras visíveis. Porém quando não se dá conta dessa reflexão, as regras que se associam ao seu discurso e à prática são invisíveis. Nessa conjuntura, a Relação com o Saber desse professor se institui na sua própria identidade professoral.


			O discurso pedagógico é classificado em discurso instrucional, mais voltado à ação do professor, e discurso regulador, voltado às ideologias. Ou seja, o discurso regulador é o pedagógico oficial compreendido por diretrizes curriculares, livro didático, orientações pedagógicas que os professores recebem na formação dentro da escola para o planejamento e realização dos “aulões”. Esse discurso vincula-se ao discurso pedagógico do professor durante a sua ação em sala de aula, ao ensinar os conteúdos, orientar os alunos, consistindo-se em discurso instrucional.


			Por isso, este livro destina-se, antes de tudo, aos professores de matemática, não somente ao público-alvo pesquisado — professores do Cariri. É uma obra pertinente aos professores e profissionais de qualquer área educacional, principalmente os pesquisadores que se interessam pelas questões da Relação com o Saber, do ensino médio e práticas educativas nas aulas de matemática. 


			Denize da Silva Souza


			Dr.ª em Educação Matemática


			Prof.ª do Departamento de Matemática/UFS


			Prof.ª do NPGECIMA/UFS











			APRESENTAÇÃO


			A educação é permeada de contextos e relações que envolvem o ensino, a aprendizagem e o ensino e aprendizagem. Tais contextos abrangem sujeitos sociais e as relações se materializam nas interações professor-professor, professor-conteúdo, professor-educando, educando-educando e educando-
conteúdo, com fins de construção de conhecimentos e ressignificação de saberes, respondendo às constantes demandas da sociedade. Nesse sentido, essas respostas requerem ação positiva do professor na sua prática educativa e, não raramente, constituem-se de elementos paradigmáticos e fomentam transformações, reformulações e mudanças necessárias e essenciais, tanto à educação quanto à sociedade.


			A prática educativa está imbricada na relação do professor com a sua formação inicial e continuada, sendo a primeira requisito essencial aos domínios dos saberes da profissão docente, notadamente, os disciplinares e da formação profissional; e a segunda necessária à reafirmação desses saberes e à consolidação dos saberes curriculares e do fomento aos saberes experienciais. A formação continuada, sobretudo aquela realizada em cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, é relevante para reafirmar os resultados “do estudar” e “do fazer”, que são próprios da práxis do professor. É evidente que o professor precisa fazê-los com consciência da e sobre a sua ação. 


			Nesse sentido, esta obra, que tem origem na ideia do ensino como prática social, portanto, conectado com a necessidade do professor de pesquisar o seu campo e ambiente de trabalho, tem como objetivo desvelar alguns elementos das práticas educativas dos professores de Matemática do ensino médio na perspectiva da nova concepção de Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), à luz de uma pesquisa com professores dessa disciplina em algumas escolas públicas da rede estadual do Ceará. Dessa forma, é resultado de pesquisa do mestrado acadêmico em Ensino de Ciências e Matemática, que cursei durante os anos de 2015 e 2016, e no qual percebi que, além de estudar teorias relativas ao ensino, poderia estudar a prática da realidade docente em um universo próprio e com sujeitos específicos. 


			Para a escolha de “o que pesquisar”, tive como base a minha atuação docente na rede pública pesquisada, como professor de Matemática no ensino médio, entendendo que a partir da pesquisa é possível compreender a formação continuada no âmbito da escola, que envolve estudos teórico-práticos sobre as práticas educativas e reflexões sobre a realidade escolar. Isso significa dizer que, por exemplo, momentos de planejamentos e reuniões pedagógicas, além de serem atividades de ensino, também fazem parte da aprendizagem do professor. 


			Nesse aspecto, as inquietações advindas das discussões sobre o Enem, suas reformulações e mudanças, com implicações tanto na prática do professor de Matemática como no seu discurso pedagógico, provocaram em mim outras inquietações e questionamentos, enquanto professor dessa área do conhecimento, e induziram-me à necessidade de aprofundar o conhecimento sobre essa avaliação externa. 


			Nesse aspecto, como eixo para as pesquisas e discussões a respeito do tema, foi elaborada a seguinte questão central: quais práticas educativas do professor de Matemática são trabalhadas nas suas aulas no ensino médio e como essas práticas estão articuladas à nova concepção do Enem?


			Tal questão permitiu contextualizar a pesquisa e, por conseguinte, a presente obra, e abarcou as seguintes temáticas e elementos conceituais: políticas públicas educacionais: contextos e conceitos; a avaliação externa e a Educação Matemática nas suas possibilidades e perspectivas; o ensino médio com seu contexto de reforma; e o Enem nos seus aspectos de criação e nova concepção. No mesmo sentido, foram insertas as noções teóricas da Relação com o Saber e do discurso pedagógico, com base nos estudos e constructos de Charlot e Bernstein, respectivamente, buscando articulá-las nas práticas educativas observadas.


			Ante a articulação e as observações, compreende-se que trabalhar as tendências educativas que têm como ponto de partida os documentos oficiais que corroboram a avaliação do Enem passa a ser um componente importante da atividade pedagógica e das práticas educativas de (nós) professores de Matemática, atuantes no ensino médio. E concebê-las significa absorver as premissas do Estado brasileiro provedor e avaliador, e, em última instância, a reforma da educação, principalmente no que concerne às mudanças nos seus objetivos e finalidades, mas também na avaliação dos sistemas de educação por meio das avaliações externas. 


			Dessa forma, a presente obra também aborda o fato de que o (Novo) Enem repercute na prática educativa do professor de Matemática sob diferentes aspectos. A ampliação do número de itens da prova, por exemplo, é um dado relevante, mas, sobretudo, porque também passou a ter conteúdos contextualizados e interdisciplinarizados que avaliam competências e habilidades específicas dos alunos. Essa realidade do ensino médio já é um universo educacional vasto e denso, que precisa ser investigado e compreendido por meio de pesquisa, sendo o objeto da presente obra. Além disso, discute a relação dos professores de Matemática com a disciplina no ensino médio quanto à formação inicial e continuada e à concepção de Educação Matemática; buscam-se uma análise e uma identificação das suas práticas educativas, como se aplicam à contextualização inerente à nova concepção de Enem e como contribuem para o ingresso no ensino superior. 


			Apresenta-se ainda nesta obra o (Novo) Enem (compreendido como sendo o exame adotado a partir das reformulações de 2009) como uma política pública relevante para a consolidação do discurso pedagógico oficial e para uma nova formatação da Relação com o Saber do professor de Matemática, e isso inclui a compreensão dos exames nacionais, a Educação Matemática e a reforma ensino médio e o Enem, nos aspectos de criação e nova concepção. 


			Inicia-se discorrendo sobre os conceitos da Relação com o Saber, as relações docentes com o saber e a Relação com o Saber do professor de Matemática. É evidente que isso passa pela formação desse professor, pelo seu desejo de ser professor e pelo sentido que dá à formação continuada.


			A obra não se trata de compêndio no seu sentido de expressão histórica de uma teoria e tampouco intencionou-se dimensioná-la como uma síntese de ideias. A intenção foi trazer a lume as discussões entre temas relevantes da educação, especialmente no que concerne às práticas educativas do professor de Matemática do ensino médio, mas que dizem respeito à educação e aos professores dos demais níveis da educação e áreas do conhecimento, porque têm imbricações com a profissão docente, com a Relação com o Saber e com o aprender do professor, com a práxis educativa, com o discurso pedagógico do professor, com o discurso pedagógico oficial e com a ideia de educação sob a tutela do Estado.


			Ante a sua leitura, a obra terá cumprido um papel relevante se provocar inquietações em professores, licenciandos, pesquisadores e leitores. Mas, sobretudo, se conseguir dar um rumo para novas leituras, pesquisas e saberes, pois o conhecimento em tempos contemporâneos exige leituras e releituras do texto escrito, além de visitação e revisitação de fontes e, principalmente, pesquisa e produção/construção de novos conhecimentos a partir daquilo que se conhece. 


			O autor











			LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Bamab


						

							

							–


						

							

							Banda de Música do Adauto Bezerra


						

					


					

							

							BM


						

							

							–


						

							

							Banco Mundial


						

					


					

							

							BNCC


						

							

							–


						

							

							Base Nacional Curricular Comum


						

					


					

							

							CEP


						

							

							–


						

							

							Comitê de Ética e Pesquisa


						

					


					

							

							CNE


						

							

							–


						

							

							Conselho Nacional de Educação


						

					


					

							

							CNPq


						

							

							–


						

							

							Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico


						

					


					

							

							Crede


						

							

							–


						

							

							Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação


						

					


					

							

							DCNEM


						

							

							–


						

							

							Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio


						

					


					

							

							Educon


						

							

							–


						

							

							Grupo de Pesquisa Educação e Contemporaneidade


						

					


					

							

							ENA


						

							

							–


						

							

							Exame Nacional de Acesso


						

					


					

							

							Enade


						

							

							–


						

							

							Exame Nacional de Desempenho de Estudantes


						

					


					

							

							ENC


						

							

							–


						

							

							Exame Nacional de Cursos


						

					


					

							

							Enem


						

							

							–


						

							

							Exame Nacional do Ensino Médio


						

					


					

							

							Fies


						

							

							–


						

							

							Fundo de Financiamento Estudantil


						

					


					

							

							HU


						

							

							–


						

							

							Hospital Universitário


						

					


					

							

							Ideb


						

							

							–


						

							

							Índice de Desenvolvimento da Educação Básica


						

					


					

							

							IES


						

							

							–


						

							

							Instituição de Ensino Superior


						

					


					

							

							Inep


						

							

							–


						

							

							Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais


						

					


					

							

							LDBEN


						

							

							–


						

							

							Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional


						

					


					

							

							MEC


						

							

							–


						

							

							Ministério da Educação


						

					


					

							

							Pacto


						

							

							–


						

							

							Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio


						

					


					

							

							Papmem


						

							

							–


						

							

							Programa de Aperfeiçoamento para Professores de Matemática do Ensino Médio


						

					


					

							

							PCA


						

							

							–


						

							

							Professor Coordenador de Área


						

					


					

							

							PCE


						

							

							–


						

							

							Professor Coordenador de Estudos


						

					


					

							

							PCN


						

							

							–


						

							

							Parâmetros Curriculares Nacionais


						

					


					

							

							PCN+ 


						

							

							–


						

							

							Ensino MédioParâmetros Curriculares Nacionais+ para o Ensino Médio


						

					


					

							

							PCNEM


						

							

							–


						

							

							Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio


						

					


					

							

							PJF


						

							

							–


						

							

							Projeto Jovem do Futuro


						

					


					

							

							PNE


						

							

							–


						

							

							Plano Nacional de Educação


						

					


					

							

							PNUD


						

							

							–


						

							

							Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento


						

					


					

							

							PPDT


						

							

							–


						

							

							Projeto Professor Diretor de Turma


						

					


					

							

							PPGE


						

							

							–


						

							

							CiMaPrograma de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática 


						

					


					

							

							PPP


						

							

							–


						

							

							Projeto Político Pedagógico


						

					


					

							

							Profmat


						

							

							–


						

							

							Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional


						

					


					

							

							ProUni


						

							

							–


						

							

							Programa Universidade para Todos


						

					


					

							

							Reperes


						

							

							–


						

							

							Rede de Pesquisa sobre a Relação com o Saber


						

					


					

							

							RMC


						

							

							–


						

							

							Região Metropolitana do Cariri


						

					


					

							

							Saeb


						

							

							–


						

							

							Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica


						

					


					

							

							SBM


						

							

							–


						

							

							Sociedade Brasileira de Matemática


						

					


					

							

							SEB


						

							

							–


						

							

							Secretaria de Educação Básica


						

					


					

							

							Seduc/CES


						

							

							–


						

							

							ecretaria da Educação Básica do Estado do Ceará


						

					


					

							

							Sige


						

							

							–


						

							

							EscolaSistema Integrado de Gestão da Escola


						

					


					

							

							Sinaes


						

							

							–


						

							

							Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior


						

					


					

							

							Sisu


						

							

							–


						

							

							Sistema de Seleção Unificado


						

					


					

							

							Spaece


						

							

							–


						

							

							Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do Estado do Ceará


						

					


					

							

							TCLE


						

							

							–


						

							

							Termo de Consentimento Livre e Esclarecido


						

					


					

							

							TIC


						

							

							–


						

							

							Tecnologias Informacionais e Computacionais


						

					


					

							

							UAB


						

							

							–


						

							

							Universidade Aberta do Brasil


						

					


					

							

							UEL


						

							

							–


						

							

							Universidade Estadual de Londrina


						

					


					

							

							Ufal


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal de Alagoas


						

					


					

							

							UFC


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal do Ceará


						

					


					

							

							UFCA


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal do Cariri


						

					


					

							

							Urca


						

							

							–


						

							

							Universidade Regional do Cariri


						

					


					

							

							UFS


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal de Sergipe


						

					


					

							

							Unesco


						

							

							–


						

							

							Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura


						

					


					

							

							Unicef


						

							

							–


						

							

							Fundo das Nações Unidas para a Infância


						

					


				

			









			CAPÍTULO INICIAL


			A educação envolve contextos e sujeitos sociais na construção de conhecimentos e ressignificação de saberes a partir das demandas que surgem, permanentemente, na sociedade. As respostas a essas demandas, por sua vez, repercutem na construção de novos paradigmas educativos e orientam as reformulações e as transformações necessárias na sociedade. Nesse sentido, o ensino ocupa um lugar relevante na mudança de paradigmas, e o professor é um sujeito ativo nesse processo por meio da sua prática educativa.


			A prática educativa tem imbricações com a relação que o professor tem com a sua própria formação. E assim como a formação inicial é requisito essencial para a função docente, a formação continuada é relevante à sua continuidade com qualidade. “[...] formação teórica e prática implica algo como um vai-e-vem entre o estudar e o fazer, mas cujo resultado é o saber fazer com consciência”. 


			A formação continuada é um campo fértil para os estudos, as pesquisas e as reflexões sobre a prática educativa e as pós-graduações lato sensu e stricto sensu abrem um leque de possibilidades para o professor pesquisar a teoria e a prática. Isso comunga com o pensamento charlotiano1, qual seja, o ensino deve ser tomado como prática social e tem imbricações com a necessidade de o professor pesquisar o seu campo de trabalho.


			Ser professor é, portanto, um imperativo para prática da pesquisa e para a produção científica; por outro lado, a formação continuada faz parte do quotidiano da atividade docente e, essas três atividades (pesquisa, produção científica e formação continuada) imbricam-se entre si, realocam o professor para a condição de aprendente e ensinante e coexistem no mesmo tempo e espaço da sua vida laboral.


			A definição “do que pesquisar” é própria do professor e, nesse caso, a pesquisa que deu origem à presente obra está ligada ao meu vínculo docente com a rede pública estadual do Ceará, ministrando a disciplina de Matemática no ensino médio, e às atividades profissionais coletivas como professor do ensino básico. Pois, entendo que a partir da pesquisa é possível compreender melhor as discussões de planejamentos e reuniões pedagógicas como parte da formação continuada, que envolve estudos teórico-práticos sobre as práticas educativas e reflexões sobre a realidade escolar. 


			Tais momentos e situações também fazem parte do ensino e da aprendizagem do professor. No âmbito escolar, as discussões a respeito do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem)2, suas principais reformulações e suas implicações, tanto na prática do professor de Matemática como no seu discurso pedagógico, produziram inquietações sobre a necessidade de aprofundar o meu conhecimento sobre essa avaliação externa.


			Os estudos e pesquisas foram refinados nas orientações acadêmicas no mestrado3 e nas discussões no grupo de estudos Educon4. E começaram a tomar forma a partir da seguinte questão central: quais práticas educativas do professor de matemática são trabalhadas nas suas aulas no ensino médio e como essas práticas estão articuladas à nova concepção do Enem?


			Essa questão constituiu o cerne da pesquisa e escrita sobre o Enem e conduziu à necessidade de se pesquisar sobre as seguintes temáticas: políticas públicas educacionais: políticas públicas educacionais na perspectiva dos seus contextos e conceitos; a avaliação externa e a Educação Matemática nas suas possibilidades e perspectivas; o Ensino Médio com seu contexto de reforma; e o Enem nos seus aspectos de criação e sua nova concepção.


			O objeto de estudo que deu origem à presente obra é a nova concepção do Enem na perspectiva dos parâmetros e diretrizes da legislação vigente para o ensino médio, no período de 1990 a 2016. Nessa perspectiva, entenda-se como nova concepção do Enem a configuração admitida após a Portaria n.º 109, de 27 de maio de 20095, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), que fez alterações nesse exame, dando uma nova perspectiva à prova e aos seus resultados. E essa nova versão da prova, conhecida como Novo Enem, segundo Leal, Santos e Motta6, amplia significativamente a possibilidade de acesso ao ensino superior, pelos programas Sisu, ProUni e Fies, provocando uma mudança na maneira de ingressar na universidade por meio do Enem. 


			Por outro lado, ao longo do ano de 2017, surgiram discussões — no âmbito do Ministério da Educação (MEC) — que culminaram com sanção da Lei n.º 13.415/20177, que, além de imprimir novas mudanças na legislação das diretrizes, também mudou a estruturação desse nível da educação básica. No mesmo sentido, a Portaria n.º 468, de 3 de abril de 20178, do MEC, determinou restrição nas finalidades do Enem, sem contudo descaracterizá-lo no contexto desta obra, e que será consignada no capítulo que trata desse exame.


			Para nortear a construção da obra, foram utilizadas duas noções teóricas, sendo a Relação com o Saber na perspectiva charlotiana e o discurso pedagógico com base nos constructos de Bernstein. Por meio de ambas, buscou-se possibilidades e articulações entre essas duas teorias nas práticas educativas dos professores de Matemática. 


			Nesse aspecto, estudar a teoria e os conceitos ligados à questão central é importante para se entender o contexto em que o Enem, enquanto política pública de avaliação muito presente nas escolas de ensino médio, consolida-se como parte das diretrizes educacionais vigentes e é incorporado na prática educativa do professor de Matemática. 


			Nesse sentido, cabe dizer que a minha atuação como orientador escolar do Pacto Nacional pelo Fortalecimento do Ensino Médio (Pacto), durante o ano de 2014, possibilitou-me participar de situações e discussões relevantes sobre a realidade do ensino médio, as necessidades de sua reorganização curricular e a consolidação da disciplina de Matemática como área do conhecimento. 


			Segundo a  Portaria MEC n.º 1.140, de 22 de novembro de 20139, que instituiu o Pacto, este configura-se como uma formação continuada voltada aos professores das escolas públicas de ensino médio do Brasil e representa a articulação e coordenação de ações e estratégias entre a União e os governos estaduais e distrital na formulação e implantação de políticas para elevar o padrão de qualidade do ensino médio brasileiro, em suas diferentes modalidades, orientado pela perspectiva de inclusão de todos que a ele tem direito.


			Por esse prisma, se reconhece que o domínio do conhecimento teórico e a sua aplicação e ressignificação, por parte do professor do ensino médio, são partes da sua função docente. Dessa forma, trabalhar as tendências que têm como ponto de partida os documentos oficiais (Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio — Dcnem —; Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio — Pcnem —; Parâmetros Curriculares Nacionais+ para o Ensino Médio — PCN+ Ensino Médio — e as Orientações Curriculares Nacionais), que corroboram a avaliação do Enem, passa a ser uma parte importante da atividade pedagógica de (nós) professores de Matemática, atuantes no ensino médio.


			Essa compreensão sobre o papel dos documentos oficiais e o “lugar” que a Matemática ocupa, enquanto área do conhecimento, na prova dessa avaliação externa, determina a relevância social da pesquisa e, consequentemente, desta obra. Entende-se que os resultados desse exame podem se configurar como mecanismo de ingresso em cursos profissionalizantes e de ensino superior nas universidades públicas e privadas.


			Em uma perspectiva macro, sabe-se que os parâmetros, orientações e diretrizes dos documentos oficiais que orientam a implementação das políticas públicas para a educação básica, segundo Macedo e Diógenes10, são oriundos dos debates e discussões da redemocratização e da Constituição Federal de 1988, aliadas ao pensamento neoliberal, mundialmente difundido e alavancadas no processo de “internacionalização da educação” que impuseram a reforma do Estado brasileiro. Essa reforma teve um forte impulso na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN)11, que iniciou a regulamentação da educação básica como direito na perspectiva de massificação e melhoria da sua qualidade.


			Nessa perspectiva, de acordo com Moreira12, a reforma imprimiu mudanças na educação básica e o Estado brasileiro, além de provedor, passou a ser também, avaliador. No que diz respeito ao ensino médio, essa reforma educacional promoveu mudanças nos seus objetivos e finalidades; para as escolas, ampliou a autonomia. De forma geral, estabeleceu as avaliações externas como mecanismo de avaliação, no âmbito dos sistemas de educação.


			Inicialmente, em 1990, foi criado o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) para avaliar por meio de amostra, os alunos de algumas séries do ensino fundamental. Em 1996, foi criado pelo MEC, o Exame Nacional de Cursos (ENC) e, em 1998, o Enem. O primeiro exame é, segundo Rabelo, “conhecido como Provão e, foi substituído em 2004 pelo Exame de Desempenho de Estudantes (ENADE), que integra o Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES)”13. O Enem, por sua vez, constitui-se de exame que se estabeleceu como mecanismo externo de avaliação e, ao longo dos anos, segundo a Portaria n.º 109, de 27 de maio de 200914, passou a nortear as práticas educativas e o uso de metodologias no ensino médio, uma vez que avalia tanto os estudantes quanto os sistemas de educação.


			A criação do Enem faz parte da política educativa que institui o Estado como avaliador, ao mesmo tempo que constitui parte da reformulação do ensino médio. A própria LDBEN articula o objetivo da avaliação externa com a definição de prioridades e melhoria da qualidade do ensino. No mesmo sentido, o Enem tem sua finalidade ligada ao monitoramento da qualidade da educação, torna-se referência de avaliação e, de acordo com a Portaria MEC n.º 438, de 28 de maio de 199815, configura-se como mecanismo de acesso ao ensino superior e aos cursos profissionalizantes em nível pós-médio. 


			Tal finalidade aponta, principalmente, para a avaliação do desempenho do estudante e avalia competências e habilidades de quem está concluindo, ou concluiu, o ensino médio em todo o país. Os resultados contribuem e subsidiam o MEC, segundo Nunes16, na elaboração e no direcionamento de políticas educacionais, promovendo redirecionamentos de acordo com os dados de pesquisas e resultados da prova.


			A prova do Enem, com o passar dos anos, constituiu-se como instrumento balizador das práticas educativas do professor no ensino médio, pois os seus objetivos e finalidades envolvem a avaliação do desempenho acadêmico tanto dos estudantes quanto das escolas. Ao mesmo tempo, também se consolida como política pública de avaliação, contribuindo para referendar a reforma de ensino médio proposta pela LDBEN, PCNEM e PCN+ Ensino Médio. E de acordo com o Edital n.º 10, de 14 de abril de 201617, os próprios resultados do Enem são utilizados para orientar a construção de uma referência de currículo para o ensino médio. 


			Por esse prisma, o Enem passou por modificações e aperfeiçoamentos importantes, como, em 2004, quando o exame passou a ser utilizado para a seleção do Programa Universidade para Todos (ProUni)18 e, em 2009, quando houve modificações nos seus objetivos, nas competências avaliadas e na estrutura da prova. 


			As mudanças nos objetivos ampliou a utilização dos seus resultados pelas Instituições de Ensino Superior (IES), principalmente federais, para selecionar seus estudantes por meio do Sistema de Seleção Unificado (Sisu)19, ampliando as oportunidades de financiamento por meio do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies)20.


			Essa realidade teve reflexos também no currículo do ensino médio, uma vez que esse exame tem como esteio a LDBEN, PCNEM, DCNEM e outros documentos que representam o discurso pedagógico oficial21. Tal discurso aponta para a articulação dos itens das provas do Enem com os conteúdos ministrados no ensino básico, avaliando as competências e habilidades na resolução de situações-problemas. Nesse aspecto, a disciplina de Matemática, que passou a ser a área do conhecimento “Matemática e Suas Tecnologias”, teve grandes mudanças na estrutura do exame assumindo, portanto, papel relevante nos seus resultados. 


			No ensino médio da rede pública do estado do Ceará, onde realizei a pesquisa que serviu de esteio para esta obra, a organização do planejamento semanal da rede estadual, no âmbito escolar, ocorre de modo coletivo e com a participação dos professores de cada área do conhecimento. Esse fato pode possibilitar o planejamento de atividades interdisciplinares entre as disciplinas da mesma área do conhecimento. Isso favorece a interdisciplinaridade e a contextualização; contudo, o fato de a Matemática constituir-se uma de área do conhecimento, pode tornar o planejamento do projeto de ensino, do plano de curso e dos planos de aulas, tarefas realizadas pelos seus professores de forma isolada daqueles das demais áreas.


			Portanto, entende-se que o Enem atinge o professor de Matemática sob diferentes aspectos. Um deles, em função da ampliação do número de questões da prova; outro, sobretudo, pela caracterização dos seus itens com os conteúdos contextualizados e interdisciplinarizados, e avaliando competências e habilidades de seus alunos. Essa realidade do ensino médio, na rede estadual do Ceará, consolidada por meio da implantação do Enem e de suas reformulações, constitui um vasto e complexo campo que precisou ser investigado e compreendido a partir de uma realidade concreta e da construção de um objeto de pesquisa, balizado nos dados do seu universo escolar e dos professores de Matemática. 


			A pesquisa, dessa forma, não foi simplória e, portanto, teve de ser delimitada em parte do universo escolar. Assim, para a pesquisa  que fundamentou a obra, o foco centrou em três escolas da rede pública estadual do Ceará, localizadas na Região Metropolitana do Cariri (RMC)22, sendo que uma delas localiza-se no maior município do interior cearense. Essa unidade será identificada como escola A, considerando a tipificação23 que recebe no sistema educacional cearense, e as demais, por serem localizadas em um mesmo município de pequeno porte dessa região cearense, serão denominadas de escola B e escola C.


			Para além dessas justificativas, a opção dessas três unidades de ensino, também se deu por entender que, em princípio, sendo consideradas diferentes em sua tipificação, podem apresentar diversidade de dados que corroboram para a representatividade do sistema de ensino. Outra, é o fato de ser vinculado profissionalmente a uma delas, como professor de Matemática. 


			Dessa forma, a formação continuada, a pesquisa e a consequente construção desta obra se deu, na perspectiva de Gil24, por “um desejo de conhecer pela satisfação em fazê-lo” e com o objetivo de “fazer algo de maneira mais eficiente ou eficaz.” Pelo desejo de conhecer, fi-lo por meio de uma questão central, buscando desvelar aquilo que “ainda não se sabe”, e que também “ninguém sabe” (itálico meu).


			À minha compreensão, pesquisar, conhecer e discorrer sobre a realidade da educação básica no sistema de ensino onde leciono se fez eficiente e eficaz por uma aproximação maior com o ambiente e com os professores de Matemática da rede de ensino; e isso me fez perceber as necessidades de melhoria da realidade, produzir uma questão, pesquisá-la e respondê-la sob a ótica de Gil,25 “conservando a objetividade do conhecimento científico”.


			Assim, tomou-se como questões norteadoras, ligadas à questão central (já mencionada), as seguintes indagações: como as formações inicial (graduação) e continuada (planejamentos coletivos, cursos de curta duração e de aperfeiçoamento, especialização, mestrado e doutorado) se apresentam enquanto determinantes para trabalhar a contextualização do ensino de Matemática, e como contribuem para formar o professor na concepção de Educação Matemática? Como o projeto político pedagógico das escolas pesquisadas contempla a Matemática voltada para o Enem no seu projeto de ensino?


			Na nova concepção do Enem, a Matemática passou a ser uma área de conhecimento, chegando a ter 25% das questões da prova geral. Isso repercute em um grau de importância sobre a aprendizagem matemática, exigindo dos alunos de ensino médio mais conhecimento específico em tal área. Nesse sentido, da parte do professor dessa disciplina, há uma consciência sobre esse grau de importância? Será que a partir da nova concepção do Enem houve mudanças para a prática educativa do professor que ensina Matemática nas escolas a serem pesquisadas? O seu discurso pedagógico mudou? Esse professor de Matemática trabalha, em sala de aula, as metodologias de ensino que contemplam a contextualização proposta pela nova concepção de Enem? 


			É relevante considerar que algumas pesquisas já foram realizadas, abordando a temática em partes, e que serviram para embasamento para esta obra. Dentre elas, destacam-se os seguintes estudos: 


			- Móbeis, sentidos e saberes: o professor da educação infantil e sua Relação com o Saber26, que trata da Relação com o Saber do professor.


			- Implementação ou não de atividades experimentais em Biologia no Ensino Médio: as relações com o saber profissional baseadas em algumas leituras de Charlot27, que trata da Relação com o Saber e o ensino médio.


			- (Novo) Exame Nacional do Ensino Médio: discurso, ideologia, práticas e intenções28, que aborda sobre o Enem a partir de 2009.


			- A Relação com o Saber: professores de Matemática e práticas educativas no ensino médio29. 


			Aprofundar o conhecimento sobre as categorias conceituais, por meio da literatura e levantamento de parte das pesquisas que tratam da temática foi importante para compreender conceitos, conhecer algumas realidades e dar formato à estrutura desta obra, intitulada O (Novo) Enem e as práticas educativas do professor de matemática: a Relação com o Saber e o discurso pedagógico, que é constituída de quatro capítulos.


			O primeiro capítulo — intitulado “Políticas Públicas Educacionais” — apresenta conceitos e contextos de políticas públicas e educação na perspectiva da reforma e a passagem ao Estado-avaliador e os exames nacionais; a avaliação externa e a Educação Matemática, nas suas possibilidades e perspectivas, no ensino médio com seu contexto de reforma; e o Enem, nos aspectos de criação e nova concepção.


			O segundo capítulo refere-se às teorias tomadas como norteadoras da pesquisa e desta obra, sendo a Relação com o Saber, na perspectiva charlotiana, e o discurso pedagógico, com base nos constructos de Bernstein. Inicia-se discorrendo sobre os conceitos da Relação com o Saber, as relações docentes com o saber e a Relação com o Saber do professor de Matemática. Na sequência, aponta-se reflexões sobre a prática educativa sob a perspectiva do discurso pedagógico do professor e do professor de Matemática e sobre a concepção de Educação Matemática. Ainda nesse capítulo, busca-se possibilidades e articulações entre essas duas teorias nas práticas educativas dos professores de Matemática, sob o olhar das discussões teóricas de Bernstein, Charlot, Pimenta e outros autores.


			No terceiro capítulo serão apresentados aspectos, procedimentos e percursos da pesquisa que envolvem instrumentos, técnicas, dados, universo e sujeitos. No que concerne ao universo escolar pesquisado, são destacados os aspectos gerais, matrícula, Projeto Político Pedagógico (PPP), documentos e outros instrumentos pedagógicos, bem como a descrição de quem são os sujeitos pesquisados.


			O quarto capítulo refere-se à nova concepção de Enem: base de uma Relação com o Saber e caminho para a (re)configuração do discurso pedagógico do professor de Matemática. Consiste de olhar analítico dos discursos, práticas e intenções dos professores de Matemática na perspectiva dos seus dados e falas, bem como dos coordenadores escolares30 e, de discussões no sentido de responder às questões central e norteadoras.


			A análise e discussões em questão foram feitas a partir da seguinte categorização: a formação dos sujeitos: o desejo de ser professor e os sentidos da formação continuada, na perspectiva do “desejo de ser professor de Matemática” e do “sentido de buscar a formação continuada dos sujeitos”; O Projeto Político Pedagógico: as diretrizes pedagógicas (caminhos) para a prática educativa, enfatizando “A Matemática na identidade das escolas” e “O projeto pedagógico: o quotidiano do professor”; Matemática: a nova área do conhecimento, com enfoque em “A nova realidade da Matemática: a visão dos sujeitos” e “A Matemática na nova concepção de Enem: o entendimento dos professores”. O (Novo) ENEM: o discurso pedagógico e as práticas educativas, que enfatiza “o discurso pedagógico: os valores e a ação docente (convergências e contradições)”, “as repercussões do (Novo) Enem na prática docente” e “a educação matemática: nova perspectiva do discurso pedagógico do professor?”. 


			Enfim, faz-se algumas reflexões de modo a se discutir a formação inicial e continuada dos professores, o seu desejo de ser professor de Matemática, o sentido de buscar a formação continuada e a sua relação identitária com o saber, assim como, sobre as práticas do professor de Matemática do ensino médio trabalhadas em sala de aula articuladas à nova concepção do Enem. Busca-se, então, apontar algumas considerações sobre o discurso pedagógico do professor, no que concerne às eventuais mudanças, e as suas relações com as diretrizes propostas pelas reformulações mais recentes desse exame.


			


			

				

					1  Termo que passou a ser utilizado a partir da expansão das ideias de Charlot sobre a relação com o saber. 


				


				

					2  Exame criado pela Portaria do Ministério da Educação (MEC) n.º 438, de 28 de maio de 1998.


				


				

					3  Pesquisa ligada ao mestrado acadêmico em Ensino de Ciências Naturais e Matemática do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática (PPGECIMA) da Universidade Federal de Sergipe (UFS), submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Plataforma Brasil/Hospital Universitário (HU)/Universidade Federal de Sergipe em 16/03/2016 (comprovante n.º 023728/2016) e aprovado pelo Parecer n.º 1.503.727 de 18/04/2016.


				


				

					4  Grupo de Pesquisa Educação e Contemporaneidade (Educon)/CNPq/UFS.


				


				

					5  BRASIL. Ministério da Educação. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira — INEP. Portaria MEC/INEP n.º 109, de 27 de Maio de 2009. Altera as diretrizes para a realização do Exame Nacional do Ensino Médio — ENEM. Brasília: MEC/INEP, 2009.


				


				

					6  LEAL, A. F. C.; SANTOS, C. P. dos; MOTTA, A. L. A. R. da. A reformulação das portarias do ENEM: uma análise discursiva das diferentes versões. Soletras. Rio de Janeiro, n. 30 (jul.-dez 2015). Rio de Janeiro: Departamento de Letras da FFP/UERJ, 2015.


				


				

					7  Lei que alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, ampliando o tempo mínimo do estudante na escola de 800 horas para 1.000 horas anuais (até 2022) e definindo uma nova organização curricular, mais flexível, que contemple uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a oferta de diferentes possibilidades de escolhas aos estudantes, os itinerários formativos, com foco nas áreas de conhecimento e na formação técnica e profissional.
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